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INTRODU((AO 

A cria9ao do camarao de agua doce Macrobrachium rosenbergii foi 
introduzida na Guiana Francesa no início da década de 80 com 
vistas ao desenvolvimento economico deste território ultram arine 
frances, complementando as atividades produtivas já implantadas 
como: pesca industrial de camaroes Peneideos ( 3.500 toneladas 
de caudas por ano), bovinocultura, rizicultura, fruticultura e 
horticultura. 

Este território ultramarino de 80.,000 Km 2 situado na fronteira 
norte do Brasil ( 49 acima do Equador) possui características de 
grande importancia para a aquicultura de agua doce: bacia hidro 
gráfica volumosa e nao poluída, vastas áreas disponíveis, clima 
quente ( 269C de média anual) e estável ( amplitude de 109C en 
tre a maxima e a mínima) • 

A escolha desta espécié foi feita em 1978 calcada em dois fato
res: 

- ciclo biológico bem conhecido do ponto de vista científico e 
as t~cnicas de produ9ao em escala industrial, tanto para ~ pro 
dU9ao de pós-larvas como para a engorda de adultos em viveiros
escavados em terra/. def inidas e dominadas. As pesquisas iniciadas 
no Havaí em 1965 sao pros seguidas em diversos Centros de pe~ 
sa do mundo, dos quais o COP no Taití. -

- possibilidade de escoamento do produto nos mercados regionais 
( nas Antilhas francesas com urna capacidade estimada em 200 ton 
anuais) e a demanda crescente do mercado internacional. Ascarac 
terísticas deste camarao para a exporta9aO foram fundamentais -
para sua escolha no contexto Guianes onde o mercado local, limi 
tado, esta estimado em aproximadamente 30 ton. anuais. 

o IFREMER, que estuda a esp~cie desde 1973 no Centre Oc~anologi' 
que du Paclfic (COP) , decidiu em 1979. participar diretamente no 
plano de desenvolvimento deste cultivo na Guiana Francesa~_ 

Nas duas partes que seguem, serao abordadas, primeiramente, as 
etapas do desenvolvimento e em seguida osmeios e as modalida
des de a90es.do servi90 de assistencia técnida, segundo elo es 
sencial do plano pós larvicultura. 

. . 
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p~~ PARTE : ETAPAS 00 DESENVOLVIMmTO 

o objetivo do plano de desenvolvimento elaborado em 1981 foi a 
tingir, durante a década de 80, urna capacidade de produ9ao que 
permitisse abrir e manter mercados de exporta~ao. Porém, antes 
de se implantar tal desenvolvimento e de se iñcentivar aquicul 
tores, era preciso verificar as performances de cultivo desta -
espécie exótica na Guiana. 

I - DEFINI9AO DO PLANO DE DESENVOLVIMENTO 

1.1 TESTES PRELIMINARES 

1.1.1 Objetivos 

Dentre aproximadamente 60 espécies que conta o genero 
Macrobrachium, a espécie rosenbergii, originária do sudo 
este asiático, demonstrou .notáveis qualidades ( rusticida 
de, velocidade de crescimento, boa adapta~ao ascondi90es 
de larvicultura e ao meio, etc ... ) justificando sua esco 
lha para o cultivo intensivo na maior parte dos países do 
cinturaointertropical, Havaí, Taití, ~aurice, Antilhas , 
etc. Entretanto, pelo fato da água dos rios guianeses a 
presentar alta acid~z (pH entre 5.5 e 6.5) e fraca minera 
liza~ao (dureza e alcalinidade inferior a 10 mg/l em car= 
bonato), era preciso se verificar a sobrevivencia, ocres 
cimento e a matura9ao da "espécie naquelas condi90es. 

1.1.2 Test~s e resul€adoS 

o teste foi conduzido durante dois anos, (1979-1980), em 
tres viveiros de terra construídos em solo laterítico-ar
giloso, muito comum na regiao. Apesar/das condiqoes medí~ 
cres de cultivo, os resultados permitiram esclarecer tIO:las. 
as interrogayoes concernentes a adapta9ao da espécie as 
condi90es peculiares da Guiana. 

1 . 2 DEFINIc;AO DO PLANO 

Para se ter acesso aos mercados externos como Franca e EUA, 
necessitava-se de urna producao bastante significativa esti 
mada em aDroximada~ente 250"ton. Dara urna orimeira fase de 
120 Ha de~área cultivada. Este obJetivo a médio prazo (1980-
1990) tin~a dois fatores importantes: 

- a dificuldade de se iniciar uma atividade nova num contex
to socio-economico pobre e sem preparo (falta de infraestru 
tura, de agricultura desenvolvida, etc ... ). 

- a preocupa9ao de se. iniciar com fazendas de dimensoes viá 
veis permitindo de um lado, crescer progressivamente sem~' 
riscos financeiros expressivos e de out ro , desenvolver a di 
versificayao agrícola com um produto novo e de boa qualidade. 
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Para se atingir este objetivo, um plano de desenvolvimento 
foi defimdo em 1981 pela Dire9ao Departamental de Agricul
tura e o IFREMER em conjunto com os produtores locais. Em 
1982, a Associa9ao para o Desenvolvimento da Aquicultura na 
Guiana (ADAGUY), ficou responsável pela implantacao do pla 
no. Para tanto, contou com os produtores em poteñcial, finan 
ciadores, pessoas implicadas no desenvolvimento economico da 
Guiana além do laboratório de producao de pós-larvas implan 
tado pela filial do IFREMER, GUYANE'AQUACULTURE SAo Em ju 
nho de 1985, com as primeiras fazendas já em explota9ao,foI 
criada a SICA Aquacole de Guyane (Sociedade de Interesse 
Agricola Coletiva) que deu continuidade ao plano implantado 
pela ADAGUY com o objetivo principal de escoar o produto pa 
ra o mercado externo. -

11 - F.ll"JUlAS DO DESlENVOLVIMENTO 

11.1 - CON8TRUGAO DA8 UNIDADES DE PRODU~AO 

11.1.1 Laboratório regional de produyao de pós-larvas 
/ 

Após a verifica9ao da adapta9ao da nova espécie as condi-
90es locais, o primeiro elo indispensável ao plano de de
senvolvimento é o laboratório para a produ9ao de pós-lar
vas cuja fun9ao é garantir ao produtor um fornecimento 
constante e regular no tempo e nas quantidades requeridas. 

o método de cultivo larval denominado " água clara em al
ta densidade" foi definido em 1977 pelo COP (AQUACOP 1977) 
e aperfei90ado com a introdu9ao do circuito fechado· (AQUA 
COP 1983). Sua implanta9ao esbarrou com diversos proble
mas: a qualidade da água salgada, com altos teores de ma 
teriais em suspensao e bactérias, dificuldades de bombea= 
mento que se efetua apenas durante as marés altas e tam
bém a qualidade da água doce disponivel ( rede urbana)que 
apresenta alguma toxidez para as larvas. Todos esses entra 
ves foram solucionados através de tratamentos adequados -
(GRIE8SINGER 1986) e da introdu9ao do circuito fechado, u 
tilizando-se um novo manejo de filtra9ao biológica. tJ 

Estes dispositivos nao somente permitirarn aumentar--a-- .ga 
rantia de fornecimento de pós-larvas mas igualmente de fa 
zer progredir os rendimentos: 64 PLs/l em média em 1986 ; 
72 PLs/l em 1988. 

Por outro lado, a conceP9a~ modular do laboratório permi 
te o menor custo e amplia9ao eficaz de acordo com as neces 
sidades. Atualmente a capacidade de produyao é de 25 mi
lhoes de PLs/ano em 93 m3 de cultivo, o que corresponde 
ao povoamento de aproximadamente 150 Ha de viveiros em sis 
tema semi-intensivo. O pre90 de venda decresce com o aumen 
to da produtividade, hoje é de 25 US$/l.OOO e deverá se 
estabilizar em torno de 20 U8$/1.000. (lU8$=5,9 FF). 
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II.l.2 As explotas;oes aqÚicolas 

Tres criterios deviam ser observados na procura e sele9ao 
de áreas favoráveis para esta atividade: 

a) o desejo regional e nacional de incrementar o desenvml
vimento agricola, organizando as zonas rurais existentes a 
fim de facilitar novas implanta90es e a diversifica9ao de 
atividades agricolas. 

b) topografia favorável, evitando-se áreas alagadi9as e a 
proximidade de urna fonte de água accessivel eperene, 

c) proximidade dos dois eixos rodoviários, compativeis com 
a instala9ao a curto prazo da luz e do telefone sem gastos 
excessivos. 

Em seguida, o Centro de estudos técnicos do IFREMER assegu 
rou a elabora9ao dos projetos e orienta9ao para a imolanta 
<;:ao e constru9ao, da majoria das fazendas Guianesas. A ex~ 
cU9ao foi bastante dificultada devido as chuvas fortes que 
caracterizam o clima equatorial da Guiana e acarretou atra 
zos superiores aos previstos. 

As explota90es aqüicolas :se dividem em dois tipos: 

- o tipo familiar, que abrange superficies de- 2 a 5 Ha ex 
plotados como atividades de diversifica9ao agricola compl~ 
mentares as culturas tradicionais. 

- o tipo industrial, que corresponde a superficies superio 
res a 10 Ha, explotados como atividade autonoma devendo ga 
rantir por si só a rentabilidade de todo o empreendimento: 

Cada fazenda dispoe de sua esta9ao de bombeio (geralmente 
diesel) que assegura o enchimento dos viveiros bem como a 
sua renova9ao de água (5 a 10 % ao dia) • 

Os viveiros, construidos por escava9ao e aterro possuem de 
2.500 a 6.000 m2 e alguns podem atingit 1 Ha. A evolu9ao 
das áreas construidas está detalhada na parte 2. 

II.l.3 A estas;ao de pesquisa 

Para acompanhar o desenvolvimento, o<IFRE~mR, desde o ini 
cio do programa, decidiu.implantar urna Esta9ao Experimental 
em condi90es similares as das explota90es comerciais. Nesba 
Esta9ao, com 9 viveiros totalizando 1,7 Ha, os programas de 
pesquisa visam aperfei90ar de um lado, os conhecimentos s~ 
bre o meio e o plantel para facilitar o controle e a otimi 
za9ao e, por outro, os sistemas de cultivo para aumentar os 
rendimentos e a seguran9a dos resultados em fun9ao das exi 
gencias de mercado. 
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Financiamentos adequados 

Para se iniciar um programa de tamanha amplitude, era indis 
pensável dispor de financiamentos. Diversas fontes foram -
consultadas a fim de se adaptar as formas de financiamentos 
aos diferentes tipos de projetos, resumidas a seguir: 

a) para a constru9ao das estruturas de produ9ao ( fazendas 
e laboratório de produ9ao de pós-larvas. 

- para os investimentos as subvencoes foram feitas por 3 
organismos: o primeiro regiona~ pára a aquisi9ao de equ! 
pamentos e cria9ao de 5 empregos¡ o segundo nacional,que 
sustenta o setor agrícola dos territórios ultramarinos; 
o terceiro europeu,que ~tua específicamente na irea de 
diversifica9ao agropecuária financiando e implantando em 
presas privadas. 

- empr~stimos subsidiados a m~dio prazo por um órgao fi 
nanciador público (7,5%) e a langa prazo (9%) aproximad~ 
mente. 

b) para custeios, empr~stimos subsidiados a langa prazo e 
cr~ditos específico~ a curto prazo por bancos tradicionais. 

Na realidade, a experiencia demonstrou que tais dispositivos 
sub estimaram as necessidades reais em capital de giro que 
garantiriam o período em que o plantel cresceria at~ atingir 
a fase de produ9ao, o que se justificaria ainda mais quando 
se utiliza o sistema contínuo como ~ o caso da Guiana. 

Para facilitar o início da atividade e ajudar sua estrutura~ 
9ao, o Centro Nacional de Desenvolvimento Agrícola para os 
territórios ultramarinos franceses alocou os recursos de cus 
teios. 

II.2 I~LANTAcAO E PRODUcAO : ASSIS~CIA TtCNICA 

o início deste plano de desenvolvimento num país novo, com pro 
dutores sem experiencia agrícola e muito menos aqüícola e ain= 
da com urna esp~cie nova, exigia urna forma9ao apropriada tanto 
do ponto de vista teórico como pritico. 

A seguir, a medida que os produtores adquiriram experiencia em 
suas próprias fazendas,a fun9ao evoluiu para formas mais espe
cíficas a fim de se adaptar adequadamente as necessidades de 
cada um. 
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II.2.l Formayao teórica 

Esta iniciou-se em 1983, antes do enchimento dos viveiros, 
sob forma de cursos aos futuros aqüicultores. Os ternas a 
bordados foram: 

- biologia da espécie 
fatores fisico-quimicos do meio e do solo 

- fundamentos do método de cultivo em sistema continuo 
- ferramentas do aqüicultor para o controle dos parametros 

e do plantel 
alimenta9ao na fase de engorda 
as a90es do aqüicultor, suas razoes e seu alcance 

Desde o inicio dos povoamentos nas primeiras fazendas, es 
tes cursos teóricos foram acrescidos de visitas aos sitios 
com os grupos, para facilitar a assimila9ao dos conhecime~ 
tos adquiridos, corno a utiliza9ao dos aparelhos, métodos 
de análises, controle do meio e do plantel. 

II.2.2 Formacao prática 

Simultaneamente ao inicio dos trabalhos nas fazendas, colo 
cou-se em prática um servi90 de assistencia técnica junto
aos aquipultores. Esta fun9ao será melhor detaihada na paE 
te 2. . 

As visitas técnicas quinzenais por um grupo de até tres bi 
ólogos participando diretamente dos trabalhos, nao tem ce 
mo objetivo executar as tarefas do produtor, principalmen= 
te no que diz respeito is medi90es regulares dos principa
is parametros fisico-quimicos. 

A finalidade é de,se trabalhar com 6 produtor para desen
volver-lhe as capacidades de observa9ao, análise e decisao, 
permitindo-lhe assim, nao só enriquecer seus conhecimentos 
corno sobretudo adquirir urna autonomia completa no gerenci
amento técnico de seu empreendimento. Esta coopera9ao fa¡:,i 
lita igualmente a circula9ao e divulga9ao das informa90es
entre os diferentes produtores beneficiando o conjunto a 
través dos progressos alcan9ados por cada um. ------

II.2.3 Evoluyao da assistencia técnica 

A capacitagao continua oferecida pela assistencia técnica 
evoluiu em fun9ao das necessidades e do crescimento de cada 
fazenda. Pode-se resumir esta evolu9ao da seguinte fonma: 

1983 85 forma9ao teórica e prática dos produtores 

1985 - 87 Assistencia técnica intensiva nas fazendas 

1986 - 88 forma9ao teórica e prática de técnicos em cultivo 

i partir de 1987: assistencia técnica a pedido do produtor. 
Pesqu~sas sobre otimiza9ao técnica e económica das fazendas. 



.7. 

A medida em que o produtor e seu pessoal foram aprimorando 
suas técnicas, a equipe de assistencia diminuiu progressiva 

mente o número de visitas, o que favoreceu dois aspectos. 

- as consultas técnicas passaram a ser executadas a pedido 
do produtor quando do aparecimento de problemas de ordem 
técnica ou biológica relevantes dentro do contexto de pro
dU9ao, notadamente no plano financeiro, 

- a liga9ao com o trabalho de pesquisa desenvolvido na Es 
tayao Experimental assegurando solu90es para novos proble; 
mas ou sugerindo novas pesquisas. 

o quadro l mostra as diferentes e sucessivas etapas da as
sistencia técnica em rela9ao a evolu9ao geral do plano de 
desenvolvimento. 

11.2.4 Aperfeixoamento de um alimento 

Para se garantir um bom crescimento e urna boa sobreviven
cia desta espécie em s~stema semi-intensivo, necessita-se 
de um alimento adequado e adaptado, isto é,atrativo, esti 
vel em igua, conforme as necessidades da espécie e com O 
menor custo possivel. . 

A existencia de urna fibrica de racao na Guiana permitiu a 
possibilidade de nao se recorrer ~ importa9ao, mas devia se 
levar em conta diversas dificuldades: 

- irregularidade no fornecimento 
- dificuldade de obten9ao dos sub-produtos locais 
- falta de confiabilidade por ser a única fibrica 

o aperfei90amento do granulado "chevrette Guyane" se fez em 
conjunto com o laboratório de nutri9ao do Centro1FREMER do 
Pacifico, o fabricante local e os aquicultores, ficando a 
coordena9ao sob a responsabilidade do 1FREMER da Guiana. 

Assim, cada urna das formulas pode ser fabricada e testada 
diretamente nas fazendas locais o que ~acilitou e acelerou. 
a defini9ao do alimento adequado. - -------

O quadro 2 mostra a'composi9aO e as principais caracteris
ticas:do alimento utilizado atualmente. Estudos ainda sao 
desenvolvidos sobre o equilibrio fósforo-cálcio e estabili 
dade em igua. 

11.3 COMERCIALIZAcAO 

Apesar de sta terceira etapa nao ser da responsabilidade dire 
ta do 1FREMER, é necessário se comentar, pois este órgao te 
ve um papel importante de coordena9ao desde asprimeiras pro 
dU90es. 



,ano primeira etapa: 
Constru9ao 

______ -L ______ ~_" _ .. _ 

82 produgao de PLs 

83 Viveiros 5 ha 

84 19 ha 

85 47 ha 

86 64 ha 

87 68 ha 

88 100 

95 300-500 ha 

* estimado 

segunda etapa: 
Produ9ao 

terceira etapa: 
Comercializa9ao 

-'- .... _ .. _..,--~-_.-- _ ...... -~._-----------------,---------------------I 

Formayao teórica e prática 
de aquicultores. 

Assistencia técnica 

Formacao de técnicos 

Assistencia a pedido 

Vistorias e conselhos: otimi
za9ao técnica e economicados 
empreendimentos.-

producao 

1 ton 

2 ton 

15 ton 

:36 ton 

71 ton 

85 ton* 

500 - 1000 ton* 

mercado local 

inicio exporta9ao 

Divulga9ao e valori
zagao do produto. 

QUADRO 1 As etapas do plano de desenvolvimento de cultivo de Macrobrachiumrosenbergii 

na Guiana Francesa. 

I 
I 

~ 



formula do alimento % peso secol 
proteinas 28 - 30 

lipideos 3 - 4 

minerais 16 - 18 

fibras 10 

vitaminas 0,5 
:.. 

¡- Composigao % peso seco 

t-----..:.----~ I torta de soja 30 

I 

! farelo de arroz 

farinha de trigo 

torta de b.aba9u 

arroz quebrado 

farinha de peixe 

Carbonato de cálcio 

farinha de carne 

Premix (vit + min.) 

ligante 

15 

10,2 

10 

9 

7,5 

7,5 

5 

5 

0,8 

QUADRO 2: Formula alimentar e composi9ao do 
granulado chevrette Guyane 1988. 

I 
I 

f--- . 
I 

I 
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A primeira etapa, a do mercado local, nao foi tao satisfa 
tória na Guiana como o foi nas Antilhas, pelo fato da disper 
sao das fazendas (problemas de organizayao) e por problemas
de aceitayao local (falta de informayoes e valorizayao do pr~ 
duto) • 

Neste estágio de produ~ao (15 a 25 ton. anuais), os problemas 
já se faziam sentir e determinaram a viabilidade e a rentabi
lidade da exporta~ao: 

- a coordenayao dos produtores tanto no plano técnico (frigo
rificayao) como no plano comercial (garantia de fornecimento 
nas quantidades encomendadas, 

- a valorizayao do próduto no mercado de exportacao para a me 
trópole. Os insucessos nas primeiras tentativas de comercialI 
zay~o na forma congelada e os e~tudos de mercado conduzidoi 
sobre este problema, mostraram que o sucesso desta etapa est~ 
va diretamente ligada a um trabalho de valorizayao deste pro
duto: escolha de um nome, de urna apresentayao, de um tamanho 
adequado, de receitas apropriadas, etc ••• 

Este trabalho é indispensável para elevar o produto ao melhor 
nivel de venda possivel .. Este esforyo permitiría, ao mesmo tem 
po, fazer a distinyao desse produto com o seu equival~nte con= 
gelado de menor qualidade e já conhecido no mercado internacio 
nal e, de garantir urna rentabilidade economica do conjunto. -

111.1 EVOLUQAO DOS RESULTADOS 

A evoluyao das áreas de produyao sao mostradas no quadro 3 abaixo 
( ver igualmente a figura 1): 

ano 

superficie 
povoada (Ha) 

produyao. (T) 

82 

2,6 

0,6 

83 84 

5,0 19 

1,0 4,5 

85 86 

47 64 

15 36 

87 

68 

71 

88 

73 

63 

Quadro 3 Evoluyao das superficies e das produ90es de 
Macrobrachium rosenbergii na Guianadesde 1982. 

Tres observa9oes podem ser fe itas nesses números: 

89 

68 

B5 

a) a progressao dos resultados rnostra a dificuldade de demarra 
gem de urna atividade nova num contexto dificil. Assiro ,a esca= 
la industrial própriamente dita so aparece quatro anos após o 
inicio da imp1antay ao do programa. No entanto, este aspecto é 
benéfico no que diz respeito as observayoes feitas nos primei~ 
ros viveiros e utilizadas hoje nos recém implantados. 
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b) após um aumento rápido das superficies alagadas, notada
mente em 85 e 86, observa-se urna nitida diminuiyao de implan 
ta90es novas em 87. 1sto é visto também com relacao a produ
yao, com a decalagem normal de um ano, periodo qüe correspon 
de ao intervalo entre povoamento e produyao plena. -

1sto se explica pelos problemas de comercializayao encontra 
dos em fins de 86 devido a urna rápida satura~ao de um merca 
do pequeno e a falta de valorizayao deste produto no merca= 
do metropolitano. Este anonimato do produto acarretou urna 
reduyao dos preyos no mercado internacional correspondendo 
ao produto congelado de baixa qualidade sem imagem nem divul 
gayao especifica. 

Nestas condiyoes, o escoamento regular da produyao foi inteE 
rompido e foi necessário estocar, aguardando novas diretri~ 
zes que permitissem novamente o escoamento do produto, aumen 
tar o preyo ao produtor e por último, reconquistar a confian 
ya de todos os envolvidos no processo. 

c) o trabalho de marketing efetuado em 87/88 permitiu urna me 
lhor visualizayao dos meréados consumidores para esta espécI 
e que deveria ser condicionado, encaminhado e apresentado -
nas condiyoes ideais •. 

A identificayao dessas novas mane iras de escoamento do produ 
to, em condiyoes satisfatoriamente rentáveis reestabeleceram 
a confianya e proporcionaram a retomada do crescimento das 
áreas alagadas para cultivo. 

Pode-se en tao notar claraménte que foi o escoamento do pro
duto que freou o desenvolvimento do programa, tanto'em rela 
yao a área cultivada como em produyac. Com a eliminayao dei. 
te bloqueio, a produ9ao retornaria rapidamente aos·niveis ~ 
normais, ainda mais que nas fazendas onde se manteve os re
povoamentos programados durante o periodo critico, os rendi 
mentos da produyao nao pararam de crescer. 

111.2 D1SCUSSAO 

t importante identificar bem os pontos chave desta evoluyao 
para melhorar a confiabilidade desie tipo de plano de desen 
volvimento e, igualmente garantir a perenidade econonica da 
atividade. A única assistencia técnica que deve persistir é 
a do conselho e da informayao técnico cientifica, meios in
dispensáveis para assegurar 6 intercambio reciproco entre a 
produyao e a pesquisa~ 

Para nos orientar nesta análise, podemos utilizar o caso do 
desenvolvimento desta criayao no Havai, frequentemente cit~ 
da como exemplar pelo fato das técnicas de produyao de pós
larvas e engorda terem sido aprimoradas e aplicadas pela 
primeira vez nesta ilha do Pacifico. 

o gráfico seguinte mostra a evoluyao das áreas povoadas e 
das produyoes no Havai de 1973 a 1980 e parece indicar que 
o programa foi bem sucedido. 

, 
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Entretanto, informa90es recentes e seguras revelam apenas 60 
Ha e 40 ton. para o ano de 1987, ou seja, aproximadamente as 
mesmas sifras de 1973. Diversas reunioes fe itas no Havai com 
produtores e os principais pesquisadores implicados neste 
cultivo, permitiram sugerir diversas razoes para se tentar 
explicar este quase fracasso. 

Tamb~m, paralelemente a an&lise conduzida sobre os pontos cha 
ve das responsabilidades da assistencia técnica no conjunto -
do plano de desenvolvimento, ~útil se estudar se o caso do 
Havai corrobora os ensinamentos obtidos desta análise. 

Escolha do método de criayao 

Esta escolha de ve ser feita com cuidado pois depende de nu 
merosos fatores: 

- dificuldades clim&ticas ( por exemplo a existencia de urna 
esta9ao fria) 

- dificuldades t~cnicas (tipos de viveirosadaptados ao pais) 
- dificuldades humanas (nivel de conhecimento, forma9ao dos 

aquicultores e pessoal disponivel) 
- dificuldades comerciais (tipo de mercado visado) 
- dificuldades financeiras (tipos de financiamentos). 

De fato, urna vez determinado ~ difícil e oneroso mudá-lo. 
Entretanto, como os conhecimentos e as t~cnicas evoluem, ~ 
preciso que 6 m~todo de cria9aO evolua tamb~m, mas isto só 
poder á ser feito se houver um servi90 permanente deliga9ao 
que tenha a confian9a dos produtores e ,en tao capaz de intro
duzir e acompanhar as mod~fica90es que se fizerem necess&~ias. 

Assim, se o m~todo inicial escolhido no Havai ainda continua} 
apesar de haver urna esta9ao fria do ano, ~ pelo fato de sua 

simplicidade e do gr&u de conhecimento na ~poca (FUJIMURA 1974). 
Observa-se que o aprimoramento de novas técnicas de cultivo 

11.2.2 

(notadamente aquelas definidas pelas equipes norte americanas 
no inicio dos anos 80 MALECHA 1981), baseadas na produ9ap, 
fracionada dos estoques e permitindo assim minimizar o efeito 
dos periodos mais frios, nao beneficiou a maioria dos produto 
res por falta de informa9aO e de conselhos.~--- -

FormaQao e assistencia técnica no campo 

As duas fun90es sao importantes sob dois aspectos: primeira
mente porque elas preparam e acompanham o aquicultor na fase 
inicial da criaQao e, em seguida porque esta assistencia per 
mite fazer circúlar rapidamente as info~ma90es para o benefI. 
cio dos produtores e da própria assistencia t~cnica. 

No que diz respeito ao Havai, nota-se que o aumento rápido 
das . &reas de cultivo ( mais de 100 Ha entre 77 e 79) nao fo! 
acompanhado com a divulga9aodas informa90es por parte dos 
produtores. Muito pelo contrário, alguns produtores preferiram 
manter em segredo seus m~todos e seus resultados, o que impe 
diu a identifica9ao dos problemas e a difusao dos novos'co
nhecimentos t~cnicos e científicos sobre esta cria9aO. 

, 
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II1.2.3 

o trabalho da assistencia técnica nao deve ser interrompido 
quando se alcanya os rendimentos esperados. Primeiramente, 
é raro que urna fazenda explore de urna vez todo o potencial 
da área e da espécie e em seguida, é preciso melhorar todos 
os pontos fracos doprocesso a firo de: 

- aumentar a seguranya da produyao, 
- minimizar custos ( alimento, mecanizayao, mortalidade no 

povoamento) , 
- maximizar os rendimentos para os melhores tamanhos comer

ciáveis. 

Este esforyo é natural e cotidiano com quase todos os aqui
cultores,mas a experiencia mostra que na maioria das vezes 
que urna fazenda se isola do grupo, seus rendimentos decrescem 
inexoravelmente por diversos motivos: desvio do método, rela
xamento no rigor da aplica9ao das normas, falta de manuten
yao nos viveiros ( formayao de lama) etc .•• 

A assistencia técnica pode intervir a qualquer ~omento ~ pe
dido do produtor e, após urna análise completa do projeto, 
pro por um programa de otimiza9ao na criayao. 'Este programa 
calcado sobre a experiencia adquirida com o trabalho nas di
versas fazendas (métodos diversos) e também sobre as recen
tes conquistas da pesquisa aplicada tanto no plano nacional 
como internacional. 

A ausencia de contatos regulares, portanto de confian9a,base
ada sobre a experienc~a adquirida em comum, entre produtores 
e pesquisadores nao permitiu o redirecionamento das principa~s 
fazendas de Macrobrachium no Havaí na época em que os r~n
dimentos comeyaram a decrescer. 

t interessante assinalar também os dois outros entraves do 
desenvolvimento desta criacao no Havaí, que sao da respon
sabilidade direta da assistencia técnica pois, esses dois 
elementos foram identificados como essenciais para o exito 
total do plano de desenvolvimento. ----

a) falta de pós-Iarvas 

A partir do aprimoramento e da definiyao dos métodos de pro
dU9ao em massa de pós-Iarvas, a produyao destas ficou intei
ramente ~ cargo da iniciativa privada. 

Os grandes laboratórios de produ2ao de pós-larvas, inexperi-. 
entes e sem responsabilidades, nao puderam assegurar o forne 
cimento da matéria prima em tempo e em quantidades suficien
tes. Isto acarretou o sub povoamento cranico 'dos viveiros e 
a desistencia de vários produtores. 

, 
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b) Falta de um estudo de mercado especifico desde o inicio: 
o aparecimento súbito desta nova espécie no mercado local , 
(aumento de 200 ton anuais entre 1978 e 1980) nao foi acom
panhado de urna campanha de informa9ao ao consumido.r. Pelo 
fato do sabor deste camarao ser menos acentuado do que o das 
espécies marinhas, o Macrobrachium rosenbergii foi taxado co 
mo animal de qualidade inferior, obrigando os produtores a
reverem os niveis de rentabilidade de seus empreendimentos~e 
adotarem os Peneídeos mais conhecidos e mais cotados. 

Desde entfio ,um trabalho de informa9ao e valoriza9ao do 
produto foi empreendido ressaltando, notadamente, os baixos 
teores de sal e de colesterol deste crust&ceo ~ hoj~, ~sta 
espécie se vende 10 a 20 % mais cara do que os camaroes mari 
nhos. 

Corno conclusao, pode-se dizer que o sucesso ou o insucesso 
deste tipo de desenvolvimento nao depende hnicamente dos pro
blemas técnicos e comerciais mesmo que estes devam ser estu
dados detalhadamente. Em última an&lise', depende da coerencia 
entre os objetivos e os meios de opera9ao. 

Esta adequa9ao permanente nao pode ser integralmente progra
mada e a fun9ao da assistencia técnica é essencial, nao só 
pelas suas responsabilidades diretas mas também porque ela 
:tem um papel fundamental de coordena9ao e adapta9ao constante. 
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Quando um plano de desenvolvimento é criado ex nihilo, as respon
sabilidades do serviyo de assistencia técnica sao estendidos pois" 
abrangem a escolha dos métodos de criayao como o ccntrd1e das ope 
ra~oes e das melhorias permanentes em funqao dos progressos e dos 
problemas encontrados no decorrer do andamento do projeto. As mo
dalidades de assistencia técnica se adaptam entao as necessidades 
e as dificuldades a fim de assegurar urna melhor eficiencia para' • 
cada etapa do desenvolvimento. 

1 ESCOlLJff[A 00 MÉ'1'ooo DE CULTIVO 

1.1 HISTÓRICO 

o primeiro método, .desenvQlvido nos anos 70 (L1NG 1969 e FUG1 
MURA 1974) era dito " método contínuo", que consistia em rep~ 
voar regularmante can pós-larvas um viviero regularmante des
pescado com redes seletivas (22 a 25 mm de malha).Oviveiropo
deria ficar com ~gua dur~nte v~rios anos consecutivos sem ser 
drenado assegurando assim urna produqao continua de animais de 
tamanho homogeneo. De seu lado, o Cetro do 1FREMER do Pacífico 
desenvolvia, desde 1973, o método dito "descontinuo", que explo 
ta o estoque proveniente de um único povoamento por pescas sele 
tivas a partir do quinto mes e urna pesca total após 8 a 10 me-
ses. Este sistema que permitia uro controle mais apurado da cri-
a~ao, tinha como inconveniente fornecer urna produqao cíclica, 
por tanto descontínua e de animais distribuidos numa gama irre
gular de tamanhos em funqao da heterogeneidade de crescimento 
característico de sta espécie. 

Estes dois sistemas, que apresentavam cada um vantagens e desvan 
tagens peculiares, foram progressivamente aperfeiyoados durante
os anos 80 por diversas equipes de pesquisa que buscavam o me
lhor aproveitamento dos diferentes tipos morfológicos, (EUA, Is 
rael, Franya) e pelas equipes de assisten'cia técnica 'que tnaba= 
lhavam nas fazendas dos diversos estados e territórios france
ses ultramarinos. 

l. 2 ESCOLHA DO MÉTODO DE CRIA<;;AO 

A escolha do método de criayao para a Guiana se fez naturalmen
te em funyao dos problemas existentes e das técnicas disponíveis 
naquela data (1983}~ Podemos citar as principais características 
deste contexto: 

- temperatura estável e elevada durante todo o ,ano favo:recendo 
o crescimento (os animais atingem 2 gr de peso médio em 3 meses 
a partir de pós-larva e, após quatro meses 4,2 gr de ganho de 
peso ao mes), 

- fazendas com apoio logístico limitado devido ao isolamento por 
falta de infraestrutulIa, 

.existencia de um mercado para animais maiores (40 a 50 gr de pe
so médio) tanto local corno para exportayao, 
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- disponibilidade de um método de criayao de fácil implantayao: 
simplicidade de normas, de equipamentos, de técnicas e de ges
tao do plantel grayas as pescas seletivas regulares (LACROIX 
1984 - 1987). 

Todos esses fatores pesaram a favor do sistema continuo que per 
mite, inicialmente, evitar gastos de material e pessoal necessa 
rio a manipula~ao de grandes quantidades de animais (pesca total), 
dificuldades impostas desde o inicio pelo sistema descontinuo. 

11 AS FORMAS DE INTERVENcAO DA ASSIST1mCIA T:t:CNICA 

Para assegurar o sucesso de urna atividade nova dentro de um contex 
to novo, é necessário se acompanhar os produtores em cada urna -
das etapas do projeto. Por isso, a·assistencia técnica adotou 
tres formas sucessivas: 

11 • 1 ro:mm.~O PAATICA 

Suas modalidades foram detalhadas na primeira parte. Ela visa um 
duplo objetivo: 

- fornecer ao produtor conhecimentos necessários para a compre 
enyao dos .qrincipais fenomenos que regem a vida nos viveiros a 
fim de que ele aprenda a domina-los em beneficio de sua cria9ao. 
Este embasamento teórico lhe permitirá interpretar mais rapida 
mente as observa9oes que deve fazer cotidianamente em sua explo 
tayao e com isso, ganhará tempo para o dominio de sua autono~í~ 
e decisoes. 

formar a equipe de trabalho das fazendas. O aumento progress! 
vo das áreas permite prever a formayao de técnicos"em cultivo, 
principalmente, sob a forma d~ estágios, combinando os cursos 
teóricos e os cursos práticos em diversas fazendas e na Estayao 
Experimental do IFREMER. Esta necessidade de mao, ,de obra espe
cializada é nitida depois do aparecimento das fazendas industri 
ais. Em caso de necessidade ou a pedido do produtor, para um de 
seus técnicos, esta formayao pode ser aprimorada até o nivel 
de gerente de produ9ao, capaz de enfrentar os problemas- de ges 
tao técnica de urna fazenda. -

11. 2 roRMAcAO NO CAMPO 

A formayao dos produtores e de seu pessoal no campo se efetua sob 
a forma de visitas técnicas regulares da equipe de assistencia 
técnica ( l.a 2 biólogos do IFREMER auxiliados por 1 ou 2 estagiá 
rios) de acordo com a seguinte freq~encia: semanalmente ou quinze 
nalmente durante os dois primeiros anos, mensalmente durante os -
dois anos seguintes e, em seguida a pedido do produtor. 

, 
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o objetivo des?as visitas é triplo: 

a) controle na aplicacao das normas técnicas de cultivo: reno 
va9ao de agua, fertiliza9ao,alimenta~ao, pescas, etc ... A fase 
inicial é capital pois a boa constitui~ao do estoque produtivo 
é fundamental para urna boa producao. ~ exatamnete nesta fase 
que o aquicultor ainda nao tem experiencia,entao, fundamental 
a verifica9ao para que as normas sejam respeitadas sem erros, 
esquecimentos ou deriva90es. 

b) formacao do aouicultor para autonomia de decisoes: Trata-se 
de aplicar os conhecimentos teóricos a qestao cotidiana dos vi 
veiros e sobretudo saber utilizar as observacoes, de campo para 
ampliar sua forma9ao em rela9ao a' 'sua experiencia. Assim, a 
cada visita, um relatório das observacoes e sugestoes é entre 
gue ao produtor e, em conjunto, feito ~ma análise e interpreta 
cao dos dados coletados. Este procedimento, permite ao produtor 
se formar e dominar progressivamente a gestao completa de sua 
criacao, sem riscos de erros significativos. Urna síntese das 
observa~oes e recomenda90es é igualmente entregue ao final de 
cada ano a fim de que elé possa avaliar o trabalho e os pro-
gressos alcangados. . 

c) orientayao no início do projeto: necessita de um grande es
forco, principalmente, no comeco das pescas comerciais, pois, 
frequentemente, o equipamento e a mao-de obra sao insuficientes. 
A equipe de assistencia técnica traz entao um apoio regular em 
material ( gelo, caixas isotérmicas, redes, gaiolas de sele9aO, 
etc ... ) e em pessoal. Ela ~ssegura igualmente a aplica9ao das 
interven90es geralmente onerosas em tempo e pessoal: amostra
gens de tamanho e peso, estimativas de biomassa, transferencias, 
acompanhamento dos parametros físico-químicos num ciclo de 24 
ou 48 horas, etc ••• ). 

Para se ter uma idéia concreta do que pode r~presentar este'traba 
lho de enquadramento, podernos citar alguns numeros: em 1986,' ao 
langa de 156 visitas técnicas em seis fazendas, por urna equipe de 
2 a 4 pessoas, efetuou-se: 66 histogramas de freg~éncia'de tama
nho e 95 estimativas de peso médio. 

Esta forma de assistencia técnica nao deve durar por mais de 3 a 
4 anos, primeiro porque ela pode retardar o produtor na tomada de 
responsabilidades e em seguida, a equipe de assistencia técnica 
deve ter tempo disponível para asua ter ce ira forma de interven9ao. 

, 
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Ir. 3. CONSULTORIA 

ApÓS vários anos de assistencia técnica constante, o aquicultor 

e seu pessoal já possuem a autonomia necessária para obterem do 
seu empreendimento os melhores rendimentos. Entretanto, apesar 
de obedecerem as normas de cria9ao estabelecidas, os resultados 
de produ9ao nao estao sempre de acordo com as previsoes. Nestes 
casos, o produtor chama a assist~nciia técnica, n~o mais para urna 
simples verifica9ao das normas ou de urna análise instantanea do 
cultivo mas sim, para urna auditoria técnica total ou parcial do 
projeto a fim de apontar e identificar as causas estruturais ou 
conjunturais dos baixos rendimentos. 

Esta análise exaustiva, incluindo o fator tempo, se faz, as ,ve
zes, em um ou mais viveiros considerados de baixo rendimento,mas 
na maioria das vezes, a consulta é solicitada para todo o proje
too 

Nestes casos, sao necessárias_verdadeiras auditorias técnicas,que 
permitirao "radiografar" todo o projeto, levando-se em conta to 
da a sua evolu9ao e as sucessivas dificuldades e problemas encon 
trados desde o inicio. 

Para se efetuar esta análise, podernos nos basear no conjunto de 
a90es e observa90es em colabora~ao com o produtor desde o inic±o 
do empreendimento. A evolu~ao das despescas e dos histogramas de 
comprimento, quando eXistem, fornecem igualmente subsidios úteis. 
A freqüencia e o tipo de problemas observados (quedas de 02, de 
pH, mortalidade , predadores, faltaou inadequayao de alimento, 
etc ... ), permite a formulaqao de hipóteses para a busca das cau 
sas;., 

Todo esse trabalho de compila9ao e de análise deve fornecer urn 
diagnóstico das causas permanentes, recorrentes ou conjunturais 
dos problemas levantados na propriedade. Se faz necessário entao 
formular propostas e conselhos em funqao dos problemas e das 9i 
ficuldades levantadas pelo produtor: reduqao dos custos, altera
qao dos tamanhos comercializáveis, mudanqas no método ~~ __ C:~_l tivo, 

. etc ••• 

A observaqao e análise do conjunto de dificuldades técnicas, bio 
lógicas, financeiras e comerciais permite entao ajustar ou mesmo~ 
~edimencionar o esquema geral de cultivo para se otimizar a pro
dU9ao. 

111 OS PRINCIPlUS PROBLEMAS ENCOHTRADOS PELA ASSIS~CIA T&:NICA 

Os quatro casos apresentados nesta parte, nao pretendem recapitu 
lar todos os problemas potenciais ligados a aplicaqao do sistema 
continuo de cultivo, mas apresentar exemplos concretos da inter
venqao da assistencia técnica em relaqao aos problemas mais fre
quentes encontrados nas fazendas. Nos tres primeiros casos, a a 
presentaqao segue a rotina clássica da assistencia técnica. 

a) colocacao do problema e hipóteses 
b) análise e diagnóstico 
c) proposta de aqao e controle do resultado. 
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Concluindo, serao citados exemplos complementares úteis para a 
compreensao do problema. 

IILl BAIXA SOBREVIveNCIA 

a) Em um viveiro de 0,5 ha já estabelecido e em sistema con
tinuo, observa-se duas popula9oes diferentes dois meses após 
os dois repovoamentos correspondendo a 5 e 6 PLs/m2 . 
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Fig. l. Estruturas de popula9a~ de um viveiro de 0,5 ha em sistema 
continuo dois meses apos o repovoamento. 

Urna mortalidade acentuada é evidente no 29 repovoamentoo.As du 
as causas possiveis sao a qualidade do meio no momento da " seme-
adura" e a presen9a de predadores. 
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b) A ausencia de peixes neste viveiro conduz a adoyao da pr! 
meira hipótese ou seja, o meio inadequado. O exame dos prin
cipais parametros físico-químicos medidos diariamente, mostra 
que o pH esteve elevado ( 9 a 9.5) na ocasiao do segundo re 
povoamento. 

c) Para se garantir urna melhor taxa de sobrevivencia nos re
povoamentos seguintes é recomen~ado o ajuste do pH para vale 
res aceitáveis. Por outro lado~ urna pré-engorda curta é pre= 
vista para que se possa transferir pós-larvas maiores, portan 
to mais adaptadas as variacoes diárias de pH, de temperatura
e de oxigenio dissolvido. Enfim, um repovoamento dito de "com 
pensayao" é programado para compensar a perda desta parte da
populayao e evitar assim urna queda de produyao um ano mais 
tarde. 

d) A mortalidade na ocasiao dos povoamentos é quase sempre atri 
buida a má qualidade do meio. Em duas outras fazendas, foi demon~ 
trado que peixes pequenos e larvas de libélulas em viveiros novos 
podem acarretar mortalidades tao intensas e nítidas das observa-
das naquele caso. -

111. 2 INTERRUP(:AO NO CRESCIMENTO 

aY ~ evolucao da curva de crescimento da primeira populayao, 
em doi.s viveiros de urna mesma fazenda, mostra um bloqueio de 
crescimento durante mais de um mes. 
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FIG 20 Evolucao do cresci~ento da Drimeira popula~ao eM 
dois viveiros (B4 = 0,7 ha e B5 = 0,25 ha) de urna 
mesma fazenda em relayao a curva de referencia o 
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Várias hipóteses podem ser aventadas: 

- super densidade ( pouco provável em funQao do peso médio 
ainda pequeno) 

- inadequacao do alimento em quantidade e/ou qualidade (pou
co provávei em funeao dos bons crescimentos observados em ou 
tras fazendas na mesma época, com o mesmo alimento e mesmas
taxas de alimenta9ao). 

- má qualidade esporádica do meio. 

b) A análise dos par§metros fisico-quimicos regularmante medidos 
mostra que: 

- valores de pH muito elevados foram registrados neste peri~ 
do: de 10,1 as 17 hs. 

- a retomada do crescimento coincide com o reestabelecimento 
do pH em valores satisfatórios. 

c) O produtor se concientiza que deve reagir rapidamente em caso 
de aumento anormal de pH aumentando, principalmente, a reno 
va9ao de água e interromp~ndo provisoriamente toda e qualquer
calagem. 

d) A hipótese da má qualidade do alimento nao deve, as vezes, ser 
rejeitada. De fato, a necessidade de se lan9ar mao, em alguns 
periodos, de alimentos importados,devido a interrup~ao de for
necimento por parte da única fábrica GUlanesa e o clima equato 
rial, acarretam riscos significativos de degrada9ao do produto 
que pode até tornar-se tóxico. 

A hipótese da super densidade na interuP9ao do crescimento,só 
se observa para repovoamentos e sobretudo em vive iros onde a 
pesca é mal feita. 

A figura seguinte mostra a sensibilidade de urna popula9ao j6-
vem a pesca seletiva num viveiro de 0,56 ha cujo,crescimento foi 
bloqueado milito tempo por excesso de biomassa. A retirada do fa 
tor inibidor (animais de grande porte) ocasionou um cre'scimento 
na popula9ao de 7,4 gr em 49 dias ou seja, 4,5 gr de ganho de 
peso mensal, superior aos 3,0 gr de crescimento mensal teórico 
previsto neste periodo. 
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FIG 3 Evolu9ao de urna popula9ao jóvem em um viveiro de 0,56 ha em 
sistema continuo após redu9ao rápida da biomassa. <) 

III. 3 PESCA INEFICIENTE 

a) Numa fazenda familiar de 4,5 Ha em producao continua nor
mal, um viveiro de 0,56 Ha apresenta nítido-atrazo na produ-
9ao. Questiona-se de imediato a qualidade do alimento e do 
meio mas, sendo a mesma para todos os viveiros, é mais lógi
co questionar a densidade populacional. As baixas produ90es 
podem ser dadas pela ausencia de animais no viveiro ( baixa 
densidade) ou excesso de animais pequenos nao capturáveis pe 
la rede seletiva (alta densidade). Alguns indicios, como pre 
sen9a de lama no fundo do viveiro prejudicando a pesca e o -
aparecimento de animais mortos (grandes), nos levam a aceitar 
a segunda hipótese. 
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b) Duas análises permitem esclarecer definitivamente a dúvida: 

- O histograma de frequencia de tarnanhos (FIG 4) revela que 
a eficiencia de pesca nao é boa pois napopulayao total ainda 
existem 14% de animais despescáveis. Nota-se a presenya de 
numerosos machos de grande porte e com quelas azuis (70 gr), 
situacao tipica em caso de dominancia permanente e portanto 
de inibiyao de crescimento para o restante da populayao (COHEN 
1981) • 

- A estimativa de biomassa feita pelo método da pesca dupla 
(KERSUZAN 1988) fornece urna carga biológica de 205 gr/m2 ou se 
ja, quase o dobro do normal • 

. FREQÜENCIA (%) 
14 

FIG 4: Estrutura da popula9ao num viveiro de 0,56 ha em sistema 
continuo. 

c)Primeiramente, para se aliviar imediatamente o estoque, várias 
pescas sucessivas com rede de malha 22 mm, permitiram trans
ferir para autro viveiro aproximadamente 135 Kgde animais com 
30 gr de peso médio fazendo com que a mortalidade parasse ime 
diatamente. 

Em seguida, de comum acordo com o produtor, foi decidido de 
um lado, pescar-se com mais frequencia ( 2 vezes ao mªs) e ae 
outro, praticar duas pescas sucessivas a cada vez, sistema ma 
is eficiente para se retirar-os animais maiores portanto, os 
individuos dominantes. 

O efeito das pescas mensais ~ nItido e rápido (FIG 5). 

, 
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FIG 5 Evoluc;ao das pescas mensais em um viveiro de 0,56 ha em sis
tema continuo. 

d) ~ raro qué urna baixa eficiencia de pesca conduza a uro ·,bloqueio 
de tamanha amplitude. Por outro lado, anesar da i~portancia 

da eficiencia e da regularidade da pesca, verdadeira mola mes
tra do sistema continuo gra9as ao crescimento compensatório 
(rffiLECHA 1984), o esforco dedicado a esta etana cruciial da cri 
ac;ao, é na maioria das vezes insuficiente, fazendo corn que 0-
produtor se acostume com rendirnentos médios e até mediocres. 

Contudo, a simples recomendac;ao de um esfor<;o de pesca regular 
(pesca dupla a cada 14 dias) em todos os viveiros de urna fazen 
da, fornece resultados imediatos (FIG 6). 

/) 
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Evoluc;ao das produyoes mensais de urna fazenda de 2 ha ero 
sistema continuQ antes e depois do inicio das pescas regu
lares. 
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III.4~ CASO DE UMA AUDITORIA GLOBAL DE UMA FAZENDA 

Trata-se de uma fazenda industrial de 26 ha dos quais 18 seguem 
o esquema de sistema continuo. O problema é tentar explicar o 
por aue da producao estagnar e~ aproximadamente 1,4 ton/ha/ano 
depois de mais de dois anos de explota~ao apesar dos viveiros 
terem demonstrado, por um periodo significativo, um potencial de 
producao bem mais elevado. 

Para se dar urna idéia da complexidade do caso, basta citar o nú 
mero de viveiros envolvidos: 29, e a quantidade dos principais
problemas levantados: 

no plano técnico: hidráulica complexa e dificil de manejar, 
fundos lodosos e irregulares, taludes por vezes impraticáveis, 

- no plano fisico-quimico do meio: 70 situa90es de pH superior 
a 9.5 e 46 situa90es de oxigenio dissolvido inferior a 1.5 
mg/l em um ano (nov. 86 a nov. 87), 

- no plano nutricional: 4-alimentos sucessivos com, em comple
mento ou em substituicao parcial, urna fracao variável de zero 
a 59 % de peixes e cabe9as de camaroes triturados. 

Para tentar esclarecer os dados, as informacoes disponiveis fo 
ram agruDadas em auadros Dermitindo a visao-do conjünto na evolu 
9ao de t~dos os viveiros.-Estes quadros, acoplados:~ urna análisi 
viveiro por viveiro, das causas possiveis de cada desvio de pro 
ducao, permitiu colocar em evideñcia, grupos de viveiros e de pe 
riados particularmente critico s em relacao a qualidade da água -
(crises repetidas de 02 e pHY. --

Osviveiros assim agrupados tinham em comum urna renovacao de água 
nítidamente inferior a média geral dos demais. Quanto aos perio
dos críticos para o conjunto dos viveiros, eles correspondem as 
esta~oes secas e particularmente severas de 1986 e 1981. 

Por outro lado, uma curva teórica das produ90es foi elaborada 
baseando-se nu~a nroducao normal de .cada viveiro. Sobre este grá 
fico, foi sObreposta a-curva' das produ<;oes obtidas desde o inicIo. 
Foi possivel identificar duas quedas nítidas de produ9ao, de 6 
a 8 meses cada urna, centradas em agosto/setembro de 86 e 87. 

A comparacao deste gráfico (FIG 7) com as observacoesprecedentes, 
permitiu entao notar-se o sincronismo ~ntre os ~eriodos criticos 
e as baixas ciclicas de produ9ao. 

Por outro lado é capital lembrar dois elementos: 

- os repovoamentos com PLs se fazem durante todo o ano e direta
mente nos viveiros, 

- o pico de producao de Q~ repovoamento aparece um ano após a 
coloca9ao das pos-larvas. 
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FIG 7 Evolu9ao teórica 'e real da produ9ao mensal de urna fazenda com 
18 ha de viveiros em sistema continuo. 

Foi possivel entao fazer um diagnóstico geral: insuficiencia de 
renova9ao de água de um lado,para urna parte dos viveiros duran 
te todo o ano e de outro, para o conjunto dos viveiros durante
os periodos criticos de seca ( baixa .pluviosidade, redu9ao do 
tempo de bombeamento em funcao da baixa dos rios). Assim, as con 
dieoes desfavoráveis do meio durante esses periodos cri tico's, .a-
carretam um efeito negativo em dois sentidos: -

- crescimento geral dos animais , 
- sobrevivencia das pós-larvas colocadas, portantoj produ9ao 

subestimada um anD mais tarde. 

o produtbr decide entao pela constru9ao de umabarragem permitin 
do-lhe constituir uma reserva de água para os periodos criticos 
e poder aumentar a renova9ao global. Modificou também o esquema 
de cultivo a fim de melhor controlar a sobrevivencia dos povoamen 
tos diretos. . -

Este exemplo mostra que é difícil se fazer um diagnóstico preci 
so auando se trabalha em grande escala com grande número de vivei 
ros e com grande número de fatores parcialmente controláveis. 

Dal a necessidade de se manter um controle regular sob dois as
pectos: 

- controle qualitativo e quantitativo do meio e do plantel, dan 
do enfase aos parametros mais significativos, os melhores indi= 
cadores da citua9ao geral do cultivo, 
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- controle da produyao em relayao aos resultados teóricos espe 
rados para poder intervir mais rapidamente em caso de queda
de rendimentos injustificados. 

Este elemento da gestao de um conjunto complexo de viveiros é 
tanto maiormente importante de se dominar que é no final o da 
rentabilidades 

!V • OS PONTOS CHAVE 

Para ser eficaz e constituir um verdadeiro apoio ao desenvolvi;' 
mento, a assistencia técnica deve se adaptar permenentemente 
a sua evoluyao. Podernos resumir suas formas no decorrer das fa 
ses'sucessivas do programa: 

Durante a fase inicial, a assistencia técnica deve, inicialmen 
te, orientar e definir as características de cada fazehda em 
funyao dos objetivos visados e dos problemas existentes. neve 
igualmente formar o produtor a fim de torna-lo progressivamen
te autonomo em todas as decisoes do gerenciamento cotidiano 
e, a langa prazo ,dos vi veiros. 

Durante a fase de explotayao, a assistencia técnica deve contro 
lar a aplicacao das normas de cultivo e formar técnicos capazei 
de assumir'o gerenciamento de fazendas. 

Durante a fase 'de comercializayao,a assistencia técnica deve z~ 
lar pelo respeito das normas rigorosas das quais depende a qua
lidade do produto. Deve igualmente aconselhar o produtor na es
colha das técnicas ou das estratégias ~repovoamento e das pes
cas para adaptar o produto as exigencias de cada mercado. 

Durante a fase de otimizayao. das fazendas, a assistencia técni 
ca deve se preocupar em identificar os pontos fracos ocasionais 
ou permanentes do sistema e em seguida propor modifica~oes neces 
sárias para aumentar a produtividade e a rentabilidade. 

Durante a fase de apoio ao desenvolvimento por langa prazo, a a~ 
sistencia técnica deve ser urna ponte e urna ferramenta de coorde 
nayao nos dois sentidos, entre o campo e a pesquisa visando o 
progresso nos conhecimentos e beneficiar os produtores ·com as 
descobertas e técnicas novas. 

~ no conjunto desta perspectiva que o serviyo de assistencia téc 
nica tem sua verdadeira finalidade e valor. 

, 
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